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,

. celebrar conqulsta� ",
Res�rvas: (4S) 3647�OO�2

Fundação Hermon
BAZAR BENEFICENTE COM PRODUTOS

DOADOS PELA RECEITA FEDERAL
Desde, ontem (4), até hoje (5) das 8 às' zar beneficente com produtos doados

17h, sem fechar ao meio-dia,' aconte-" pela Receita Federal, como eletro-eletrô­

'ce no' Centro de Ensino da Fundação' nicos, brinquedos, roupas,. cosméticos e

Hermon(antigas instalações da Casada artigos de pesca. Os interessados deverão

Esperança), no bairro Esperança, um ha- portar o documento de identidade e CPF.
)

LA.UNA
, TOURlaT'HOTEL

o cená�i� perfeito p'ar�
. celebrar conquistas

Reservas: (48) 3647�0022
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.
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R$ 3,00

DIÂ,DA.IMPRENSATERÁ
,

' .

#SOLENIDADE'S EM" LAGUNA.
À'exemplo do quê acon- e posteriormente, às llh

tece há mais de '2,Q anos,
,

'no canteiro de obras da

este ano novamente o Ponte Anita Gatibaldi,
Dia da Imprensa Cata- com ampla explanação
rinense térá comemora- pelo Consórcio Ca­

ções'em Laguna, desta margo Correa/Aterpa/
vez no próximo diaJü, .Mlvíartins/Construbase
inicialmente às lOh com' 'sobre o andamento das

'ai��u,ções e colocação
'

õbras,' seguida de visi­
de corbelha junto ao ta e almoçono local.
busto de Jerônimo Coe- De acordo com o presi­

dente Ademir Arnon de

Oliveira, da Associação
Catarinense de Impren­
sa, o encontro de Lagu­
na é' dos mais. tràdicio­
'Í1àis, até 'pelo fato do,

fundador da imprensa
'ser lagunense. O even­

to de Laguna além dos

profissionais que atuam,
nacapital, também trará

à .cidade integrantes da.
. imprensa regional.
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Entidades . as

mais' diversas

que envolvem o

transporte cole­
tivo de passagei­
ros no país, esta
semana publica­
ram no Correio

Braziliense, ape-

F�ses da 'Iua Iabuas das marés 10/ ao ministro

I-------�-I-- ---�---------------_......,...___I
. Joaquim Barbo-·

sa, presidente
do STF, sobre
a possibilidade
de redução da,
passagem' rodo-:
viária, cujo teor,

: oa íntegra, publi­
camos na página
13. Confira. Vale
a pena!

. .,.

atas hlstorlcas F alecimentós .1
.-

Jerônimo Fernan­
des

. Gordo, 90 anos.

Residia no Portinho.

- Maria David Cardo­
so, 77 anos. Residia na

Ponta da Barra,

- Jaison Rocha Cus­
tódio Junior, 16 anos.

Residia no Portinho.

imos. Residia no Magalhães

Dia 30 de Junho
- Antonio Patrício Purcina,
62 anos. Residia no Maga-
lhães.

.

Dia 2
- Otávio Horácio de Castro,
92 anos. Residia no Maga­
lhães.

ia 28 de
unho

- Alfredo Silveira Monteiro,
62 anos. Residia no Campo
de Fora.

Dia 1° L'
- Anésia Rampinelli, 83 anos.· - Maria Ribeiro e Silva, 83

- João Divo de Oliveira, 88
anos. Residia no Parobé,

_revisão do tempo
Hoje (5): Nevoeiros ao. amanhecer e sol entre nuvens no decorrer do dia. Temperatura em

elevação. Vento de nordeste à noroeste, fraco a moderado com rajadas.

Amanhã (6): Sol com aumento de nuvens e condições de chuva devido ao avanço de uma

frente fria pelo, RS. Temperaturá elevada. Vento 'de noroeste, fraco a moderado com rajadas.'

Domingo (7): A frente fria avança, mantendo variação de nuvens na maior parte do .dia,
com chuva isolada por alguns momentos. Temperatura amena durante o dia devido a nebu­
losidad� e.à chuva. Vento de oeste a sul, fraco a moderado'cóm rajadas.

Fonte: Climerh _ Epagri

) • Minguante· até 7

•• Nova -de 8 até 15

( . Crescente· de 16 até 21

O' Cheia- de 22 até 28,.
-

HOJE
PREAMAR

.

I
AMANHÃ '

I
DOMINGO

BAIXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR

.

23:11�O.5 06:58�O.O' -". 19:26�O.3 OO:OO�O.!í - 20:06�O.306:13�O.1 -

Fonte: Climerti _ Epagri
.

_harge Buraqueira das

Obras de Esgoto'
�

dos remendos
o in do es:t·(í

, .

_aroqula

Tendo participação efetiva na manuten­

ção do .partido no poder; já há alguns
anos, o lagunense Eduardo Pinho Morei­

ra, como estava previsto e convenhamos,
ninguém acreditava que acontecesse o

contrário, foi reeleito para a presidên_cia
do PMDBLSC com 318 votos ou

.

58%

deles, logo superando o deputado federal
Mauro Mariani, que recebeu 231 votos,
também mostrando força e hoje, junto
com Moreira formando unia forte dupla
de lideranças, ao lado de Luiz Henrique,'
que já anunciou que cumpre o seu último
mandato natrajetória de cinco décadas.
Aliás, 'LHS afirmou que Moreira repre­
senta o presente e Mariani o futuro. Re­

eleito, Pinho Moreira afirmou que "so­
mos o maior partido de Santa Catarina e

o melhor PMDB entre todos os Estados
brasileiros. Não estamos no governo, nós
somos governo e temos a missão de cui­
dar bem do nosso Estado. Os caminhos

que seguiremos no ano que vem cabe a

nós decidirmos na hora certá. Agora é

união, fortalecimento e' preservação do
nosso patrimônio político", concluiu.

***

cisco de Assis Dias;
**.*

o ex-secretário de Desenvolvimento Re­
gional de Tubarão, Haroldo Silva, o Dura,
foi convidado e aceitou assumir a direto­
ria de Marketing, da Santur, adiantando
que dará atenção especial a pesca coni au­

xilio dos botos em Laguna:
***

À convite da secretaria de Turismo e La.
zer, veio à Laguna o arquiteto naval ita.
liano Franco Gnessi, oportunidade em que
conheceu alguns pontos dá Lagoa Santo
Antonio, que poderão servir para a cons­

trução, de piers sustentáveis, com desta,
que para a Ponta da Barra e que: segundo
o titular da pasta de Turismo.João Carlos
Moraes, poderá fazer comque Laguna ve­

nha a ter a primeira via gastronômica náu­
tica de SC; tudo dentro do GT Náutico de
SC, que promove visitas técnicas a outros111 municípios catarinenses, com apoio da I

Acatmar - Associação Náutica Catarinen­
se e Sebrae.

***

O sistema d€ franquias tem pouco mais de
duas décadas de ,existência no Brasil, mas

mostra sinais
,

de estar cada
·

vez mais madu­
ro.Uma prova

·

disso é que em-

· presa. pioneira
no mercado,
como a Restau­
ra Jeans - rede

composta por
230 . lojas que
oferecem um

mix comple­
to de serviçosl
para cuidar de
toda a roupa,
do tingimento
à

.
renovação e

. custornização
de peças, inclu­
sive em couro

já começa a ver suas franquias mudan­
do de mãos e passando a ser administrada

por uma segunda geração de franqueados
da mesma família, Há 13 anos, Marco An­
tonio Flores e sua esposa, Maria Denise,
abriram a loja de Novo Hamburgo (RS)
e, em 2009 - quando decidiram abril! a

nova unidade de Montenegro -

, também,
no vizinho estado, perceberam que O· me­

lhor era que os próprios filhos ajudassem
a administrar o. negócio. Foi assim que
o filho Lucas, que faz Administração de

Empresas, começou' a vivençiar intensa­
mente o dia a dia do negócio da família ao

lado dos pais para poder, no futuro, assu­

mir o negócio por si mesmo.

***

***

Colocada em apreciação a reforma

proposta pelo governo federal, conheça
a posição dos deputados federais suli­
nos: para EdinhoBez e Ronaldo Bene­
det (PMDB), sobre o financiamento de

campanha' eles defendem o público,
com Jorge Boeira (sem partido), o priva­
do; quanto ao sistema eleitoral, Edinho
e Boeira defendem o proporcional com

lista flexível, Beriedet 1ista fechada; se

favorável ao fim da suplência de senador, .

Edinho não opinou, com Benedete Boei­
ra sendo favoráveis; se favorável ao fim
das coligações em eleições proporcio­
nais, os três responderam sim; por último

quando perguntados se favorável ao fim
do voto secreto -no Congresso, -Edinho e

Benedet não opinaram, com Jorge Boeira
afirmando ser favorável.

**'!'

Marcada para às 10h30 da próxima terça­
feira (9), a cerimônia de transmissão de

cargo do delegado da Capitania dos Por­
tos de Santa Catarina, em Laguna, capi­
tão-de-corveta Marcelo Barbosa da Silva,
para o também capitão-de-corveta Fran-

o desembargador federal Fernando Qua-
. dros da Silva, esta semana manteve a de-

.

cisão da juíza Daniela Tochetto Cavalhei­
ro que suspendeu a observação embarcada
de baleias-francas, praticada em Imbitubas
e Garopaba, por falta de estrutura de or­

ganismos' 'federais para garantir moni­
toramento e, fiscalização da atividade, o

que colocara em risco espécie, que está
ameaçada de extinção.
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ente' de nossa terra
-

Natural de Orleans, aposentada como 'mo­

dista, li escritora e poetisa, aliás com tra­
balhos editados em cinco livros coletivos
e pretendendo lançar um apenas, com suas

obras,. dona Zuleide de Jesus Coral é casada
com o sr. Edecir Coral (aposentado do Bra­
desco), com quem tem as filhas Eliza e Ali­
ce. Com a transferência de seu marido para
a agência de Laguna, veio para cá em 7 de
setembro de 197�, aqui matriculando suas

filhas no Colégio SteJla Maris. Sempre par­
ticipando qe ações em beneficio de nossa

comunidade, lembra que quando do progra­
ma Cidade X Cidade, de Silvio Santos; teve
efetiva atuação na coleta de, alimentos junto
as escolas, para' o Asilo Santa Isabel. Cita
também campanhas desenvolvidas em be­
neficio do Hospital de Caridade, construção
da Capela Santa Terezinha, aliás quando
foram adquiridos dois terrenos para a sua

ampliação, Foi a .primeira coordenadora,
tendo ficado por três anos, da Associação
Beneficente Santa Terezinha do Menino Je­
sus, no Mar GroSSQ, aliás sendo coordena­
dora de sua primeira festa.Católica, atuou
como catequista na capela do bairro e na

Matriz Santo Antônio, onde em 2006' inte-.
grou grupo de festeiros, inovando e levando
a imagem do padroeiro. ii percorrer todas as

capelas de Laguna, sendo reconhecida em
'

todas as localidades pela ação praticada.
.Teve até um caso em.que integrando um '

time de bocha foi à Bentos e reconhecida
por um dos antigos moradores, foi levada
a residência, que lhe presenteou com algu­
mas dúzias de ovos, dizendo que não es-

Zuleide de Jesus
Coral

quecia da visita do padroeiro e mais do

que isso, do carinho que ela, dona Zu­
leide e demais festeiros tiveram com a

comunidade. Ela costuma dizer que pela
história, por sua beleza e pelo seu povo
que, de origem açoriana, atende a todos,
sem se preocupar como ·ter, faz com que
Laguna teriha lhe, cativado de tal sorte,
que continuará sempre aqui, conhecida
em cada 'canto como" dona Zum", pro­
curando ajudar a tudo e a todos, como a

Rede Feminina de Corribate ao Câncer e

outras entidades comunitárias.

_special OAB VAI Á ESCOLA

Projeto "O Jovem no Mercado de Trabalho"

eonardo 10ft Leonardo Boffé autor de
O destino do homem e do

mundo, Vozes 2000,-

Os profetas interpretam opresente
e antecipam o futuro

Profeta no sentido bíblico não é em pri- to já advertido por notáveis cientistas e

meiro lugar aquele que prevê o futuro. que poderá ocorrer antes do final deste
E aquele que analisa o presente, identi- século. Se ele efetivamente ocorrer, a

fica tendências, geralmente, desviantes, espécie humana correrá grande risco de
faz advertencias e até ameaças. Anuncia., dizimação e de destruição de grande par­
o juízo de Deus sobre o curso presente te da biosfera. Devemos tomar a sério os
da história e faz' promessas de liberação profetas. Eles decifram tendências numa
das calamidades e aponta um rumo feliz perspectiva que vai para além do espa­
para a história a seguir, A partir da cap- ço e do tempo. Por isso também 'a nossa

tação das tendências, faz previsões para geração poderá estar inclui da em suas

o futuro. No fundo afirma: se continuar ameaças. Transcrevo alguns trechos do
este tipo de comportamento dos, diri-, capítulo 24 como advertência e material
gentes e do povo ocorrerão fatalmente' de meditação: "O mesmo acontecerá ao

desgraças. Estas são consequências das credor e ao devedor: a Terra será total­
violações de leis sagradas. E ai e proje- mente devastada. Ela foi profanada pelos
tam cenários dramáti- seus habitantes porque

transgrediram as leis,
passaram por cima dos
preceitos, romperam
a aliança eterna. ,Por
esta razão, a maldição
devorou a Terra e são

culpados os que nela
habitam ...A Terra se

quebra, é abalada vio- '

lentamente e é forte-
,

mente sacudida; A'Ter­
.

ra cambaleia como um

bêbado, é agitada como

uma choupana ...A lua
sera confundida e o sol
terá vergonha". Jesus,
o derradéiro e maior
de todós os profetas,
adverte:"uma nação se

levantará contra outra e

um reino contra outro.
Haverá fome e peste e

terremotos em diver-
sos lugares"(Mateus

24, 7). "Na Terra angústia tomará contá
das nações perturbadas pelo bramido do
mar e das ondas. As pessoas desmaiarão
de medo e de ansiedade pelo que virá
sobre toda a Terra pois a� forças do céu
serão abaladas( Lucas 22,25-27). Não
ocorrem cenas semelhantes nos tsuna­
mis do sudeste da Ásia, em Fukushima
no Japão, 'nos grandes tômados e tufões
como o Kathrina e o Sandy nos Esta­
dos Unidos e em outros lugares do pla­
neta? As pessoas não são tomadas de
pavor ao assistir a devastação e ao ver

os solos cobertos de cadáveres? Estas
catástrofes não acorrem por acaso mas

.

acontecem porque rompemos a aliança
sagrada COtTI a Terra e seus ciclos. São
sinais e analogias que nos chamam à
responsabilidade. uriosarnente, apesar
de todos os cenários de dizimações, a

palavra profética sempre termina com a

esperançá. Diz o profeta Isaias:" Deus
tirará o véu de tristeza que cobre todas
as nações. Ele enxugará as lágrimas de
todas as faces ... Naquele dia se dirá:
este é o nosso Deus; nós esperamos nele
e ele nos salvará"(25,7.9). E Jesus arre­

mata prometendo:"quanda começarem
a acontecer estas coisas, tomai' ânimo e

levantai a cabeça porque se aproxima a

libertação{Lucas 21,28). Depois des­
tas palavras proféticas não cabe co­

mentário; apenas o silêncio pesaroso e

meditativo. '

cos que possuem uma

função pedagógica:
trazer todos à razão e

à observância do que
é justo e reto diante
de Deus e da natu­
reza. Lendo alguns
profetas do Antigo
Testamento e mesmo

advertências de Jesus
sobre a situação dos
tempos futuros, quase
espontaneamente nos

lembramos de nossos

dirigentes e de seu

comportamento ir­
responsável face aos

dramas que se estão
preparando- para, a

Terra, para a biosfe­
ra e para o eventu­
al destino de nossa

. civilização. Há dias
em algumas partes do
norte do mundo se rompeu a.barreira tida
como a linha vermelha que deveria se):'
respeitada a todo o custo: não permitir
que a presença de dióxido de carbono
na atmosfera chegasse a 400 partes por
um milhão. E lamentavelmente chegou.
Atingido este nivel, dificilmente o clima
aquecido voltará atrás. Estabilizar-se-á e

poderá tornar um curso de alta. A Terra.
ficará aquecida por volta de dois graus
Celsius ou mais. Muitos organismos vi-

.

vos não conseguem adaptar-se, não tem
como minimizar os efeitos negativos e

acabam desaparecendo. A desertifica­
ção se acelerará; safras serão perdidas;
milhares de pessoas deverão abandonar
seus lugares por causa do calor insupor­
tável para poder ,sobreviver e garantir
sua alimentação. E num contexto assim
que leio trechos do profeta Isaias. Viveu
no século VIUo a. C. nUm dos períodos
mais conturbados da história. Israel se
encontrava exprimida entre duas potên­
cias, Egito e Assíria que disputavam a

hegemonia. Ora era invadido por uma

destas potências ora por outra deixando
um rastro de devastação e de morte. Nes­
te contexto dramático Isaias escreve um

inteiro capítulo, o 24°, todo numa linha
de devastação ecológica. As descrições
se assemelham' ao que pode àcontecer
conosco se as nações do mundo não se

organizarem para deter .o aquecimento
global, 'especialmente, aquele abrup-

Atendendo 70 participantes, entre estudantes

(66), professores (3) e um diretor, a Comissão
OAB Vai à Escola, da subseção da OAB de
riossa cidade, no dia 27 promoveu a sua ação
na Escola Básica Domingos Barbosa Cabral,
em Pescaria Brava e mais uma vez atingiu os

seus objetivos de orientar os jovens estudantes
na inserção do mercado de trabalho, como em­

pregado, empregador, profissional autônomo
ou liberal, micro empreendedor individual e

microempresário; aprendiz ou Como' estagiá­
rio, incentivando-os a cumprir e fazer cumprir
as leis vigentes comerciais, trabalhistas, tribu­
tárias e', fiscais; entre outras, Ingresso na Uni-

versidade, bolsa- artigo 170, PróUni, orientação
profissional e trabalhos técnicos especializados

, também foram assunto do importante encontro.

Direção e profissionais da Domingos Barbosa
Cabral elogiaram a ação da OAB, agradecendo
a subseção e muito especialmente aos integran­
tes da comissão, já que segundo eles, diretores e

professores, os estudantes precisavam de orien­
tações como essas do projeto, esclarecendo a

todos, numa verdadeira aula de direito traba­

lhista, comercial e tributário, A comissão é inte­

gradas pelos jovens advogados José Rosenio de
Jesus, Andrei Pestana, Lucas Càdorin e Bruna
Garcia Silveira.
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o Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionai's com Deficiências, para atuar nas
.

áreas administrativa e operacional.
Venha fazer parte (lo nosso quadro.

Endereço: Rodovia SC 43,6, KM 02, S/W - Mato Alto
. (em frente ao Posto do Binha)

Telefone: (48) 3644-6461/ (48) 36462378' .

Os interessados deverão apresentar-se nó setor de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

Falar com Erni Bernardino Rodrigues ou Andrea da
Silveira Zeferino.

.

5 DE. JULHO DE 2013

JOÃO H., RAMOS NETO, comemora segunda-feira (8)
seus 13 anos." É filho de Gislaine Siqueira Marquese João
H. Ramos Filho.

FABIAN 1UQUELMEC.SOUZA,filhinhodeMarilaine GUILHERME E 1.IENRIQUE PEREIRA, netinhos de'

e Fabiano de Souza, está com seus 10 anos. Bernadete (Fernandes), a dona Betinha, e do saudoso Edgar
Pereira,

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA
11 a GERÊNCIA REGIONAL DE FISCALIZAÇÃO -

TUBARÃO/SC'

REQUERIMENTO
.

A empresa AUTO POSTO GONÇALVES LTDA., ins­
crita no CNPJ sob n" 83.563.429/0001-14 e Insçrição Es­
tadual n? 250.598.981, vem através deste requerer BAI­
XA do equipamento ECF-IF BEMATECH MP-20 FI II
ECF-IF VER03.26 4708990507269 em' razão do equipa­
mento mencionado ter sido furtado conforme Boletim de
Ocorrência registrado sob n° 00391-2013-03639' Delega"
cia de Polícia dé Laguna-Sr;', datado de 27/06/2QI3. Para

tanto requer o deferimento do pedido BAIXA deste ECF
confórme documentos em anexo (Boletim de Ocorrência
e Intimação Fiscal).

'.
.

Nestes Termos.
Pede deferimento.

Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn, 54 7 1° Andar
Edifício Celestina Daufenbach

Centro - Laguna - se

E:.niail: redator@jornald@laguna.com.br
Home Page: www.jomaldelaguna.corn.br

Caixa Postal147
.

Fone/fax: (48) 3646.1385

JORNAL DE LAGUNA
Jornal de Laguna Ltda.

Registrado no Cartório de Registros Especiais, Títulos e Doc�mento� sob nOA33
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d;> O 'mínimo interessantes•• �
-

João Batista Cruz

o DISTRIT'O DE RIBEIRÃO MANIFESTOU
rIJj- E FECHOU A ESTRADA

Lideranças como o vere­

ador Thiago e padre Ban­
tu - pároco da Matriz de

Cabeçuda, fortaleceram
a manifestação popular
na' semana que passou,
interrompendo o tráfego,
reivindicando por melho­

rias na estrada que' atra­

vessa todo o distrito, des­
de Bananal até Madre,
O Vereador Orlando Ro­

drigues , atual secretário
de Obras esteve no local
e assegurou' uma operação
capaz de acalmar os ma­

nifestantes, A lembrar que
k,Y- problema se arrasta há
-

décadas. Eis a imagem do

protesto no Bananal.

.. - " "

UM MES PARA FICAR
NA HISTÓRIA

NÃO HÁ GESTÃO EFI­

CIENTE SEM A PARTICI-'

PAÇÃO DA POPULAÇÃO
Palavras do prefeito Everaldo dos Santos que, a partir de.

agora, é quem passa a visitar e conferir os trabalhos exe­

cútados pela CONFER no projeto de saneamento básico
da cidade. O chefe do executivo ouviu' do presidente Dali­
rio Beber, da Casan que, as ações da empreiteira em La: .

guna, no que concerne a recuperação dos leitos de estradas
e ruas, estarão concluídas até e próximo dia 15. Ao todo
são quase 50 ruas que estão numa verdadeira "colcha de

retalhos". Everaldo também assumiu toda a mobilização
pelo projeto da entrada da, cidade, obra considerada fun­
damental para até 2014 e que vai dotar o acesso a praia
do Iró, de extraordinária consistência. O governo estadual

já sinalizou uni apoio de R$ 6-milhões. Falta o restante e

depois é só partir para a licitação. Abaixo o prefeito com
.

o deputado Gilmàr Knaesel, semana passada aqui, durante­
audiência pública do orçamento regionalizado.

,

UM BELISSIMO'
CASAMENTO'

DIANTE DE SANTO
"

ANTONIO
Regina, a filha de dona Zuleide e Rogério, filhó do "seo"

Manoel, 'de Imbituba, casaram-se no sábado, (29), na Igre­
ja Matriz de Santo Antônio dos Anjos. Um cerimonial per­
feito, uma reeepção nota lOna restaurante Caiçara, foram
momentos interessantes e que por tudo merecem nossos

cumprimentos. Fe.Iicidacles!

, .

ESTA E AMAl'�DA
Amanda Lucion

Cruz; 'minha neta,
semana que pas­
sou, comemorou

cinco aninhos e

saiu para, o abraço
na f�sta junina.

A festa de São Pedro em Cabeçuda continua até domingo (7). Entre os grandes
.

momentos da festa está, sem dúvida, a parte religiosa que sempre tem tido a igreja
cheia. O padre Antônio Vander, de Içara voltou a: Laguna n terça-feira (2) e fez
'consistente homilia.Amanhãíô), visita Cabeçuda o reverendíssimo Bispo Dioce-

.

sano, João Francisco Salmo O Coral de São Brás, do Ribeirão Pequeno irá cantar.

A transmissão, ao vivo, será pela Difusora. Domingo(7), a missa festiva será
celebrada às lOh30 pelo padre Marcelo Buss e co-celebrada pelo pároco Bantu

Mendonça. Logo após teremos o almoço festivo no Centro de Convivência.
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CASAN CO'MPLE·TA 42 ANOS ,DE FUNDAÇAO
Em Laguna atendendo desde 1976

Criada por lei estadual em

31 de dezembro de 1970

e constituída oficialmente
em 1971 por decreto do en­

tão governador
.

Colombo
Machado Salles, a Compa­
nhia Catarinense de águas
e Saneamento - CASAN

completa 42 anos de exis­
tência neste dia 2 de julho
de 2013. Os 626 servido­
res

. iniciais, incorporados
do antigo Departamento
Autônomo de Engenharia
Sanitária. (DAES), hoje se

constituem numa equipe
de 2.264 funcionários dis­
tribuídos pelas diversas

regiões do Estado na área
de abrangência de atuação
da empresa. Dos 200 mú­

nicípios atendidos, prati­
camente 98% de sua área
urbana tem água tratada de

qualidade e com regulari­
dade, o que significa mais .

de 2 milhões e meio de

pessoas atendidas. Vencido
o desafio e a missão inicial
de levar água tratada para
cada vez mais catarinen­

ses, embora os investimen­
tos nesta área continuem, a

Casari ajusta o foco, nesta

nova etapa, para a expan-

bientais necessários para a tos a médio e longo prazo", já não atendia as necessi-
· tamento de esgotos. Nestes licitação das obras. observa Beber, acrescen- dades de nossa gente, as

próximos três anos devem Desemepenho. econômico tando que a ampliação do autoridades da época de­
ser investidos neste setor O resultado econômico do saneamento é hoje também cidiram por aderir ao sis­
cerca de R$ 1, 5 bilhão, último exercício . (2012) urna política prioritária de tema Casan a partir de 23
recursos de agentes finan- apresentado no Relatório governo e de estado, defi- de fevereiro de 1976. Em

ceiros nacionais e interna- Anual vem demonstrar o
.

nida pelo atual governador 2 de abril do ano passado,
cionais, incluindo-a devida potencial empresarial da João Raimundo Colombo. foi assinado um novo con­

contrapartida da empresa Casan, que, gradativamen- Em mensagem aos -funcio- trato de programa, então

e com o apoio do governo te, de forma sustentável,'
.

nários da. Casan, pela pas- por. mais' 30 anos. Com
federal e estadual. Com os ao longo dos últimos anos, sagem da data, o présiden- 14.531 ligações, pratica­
investimentos, incluídos vem se. colocando . entre

-

te Dalirio Beber enfatizou mente é .atendida 100%
aí os. históricos contratos as principais empresas do. que "ao lado da satisfação. da população urbana, sem

a Agencia de Cooperação segmento rio país. O lucro de podermos comemorar contar que hoje o muni­
Internacional do Japão líquido auferido foi da or- mais um ano de existên-

.

cípio contabiliza 1.784

(nCA) e Agencia Fran- dem de R$ 21, 4 milhões, .
cia, 'devemos todos reunir ligações de esgoto, aten-

· cesa de Desenvolvimento quase três vezes mais 40 também uma preocupação dendo 11.577 habitantes,
· (AFD), além da inclusão. que o anterior, de R$ 7, 9 maior sobre o grande com- representando uma cober­
no Programa de Acelera- milhões. Para o presidente promisso -que cada um de

.

tura de 28% da população
ção do Crescimento (PAC), da Casan, Dalirio Bebfr os nós, funcionários da em- urbana, lembrando' o an­

do governo federal, a meta resultados positivos FOs- presa tem para com a causa damento das obras de am­

é elevar o percentual da tram evolução no processo do saneamento e, sobretu- pliação do sistema de es­

cobertura da coleta e trata- de viabilidade da empresa e do, para fazer com que os gotamento sanitário, com

mento de esgotos dos atu- vem a contribuir para? pla-. serviços que a Casan presta investimentos na ordem
ais 17% pata 45% ,na área no de investimentos \ para tenham qualidade e sejam, de R$ 35 milhões, con­
de atuação da: erp.presa. Só melhorias operacionais e a: de fato, eficazes para pro- quistados pela Casan atra­

para Florianópolis e região ampliação dos sistemas 'de duzir satisfação, tanto dos vés de financiamento da
· serão mais de R$ 400 mi- _esgot�mento sanitário e de, usuários diretos como dos Caixa Econômica Federal,
lhões, sendo que �erca de abastecimento de água nas municípios, que são. o po- via BNDES. Quando con­

R$ 100 milhões já estão diversas regiões do Estado der concedente dos servi- cluídos os trabalhos, serão

sendo investidos nas' atuais onde' a Casan atua. "Es- ços de água e esgotamento atendidos 42.479 habi-
obras em andamento. Os

.

íamos' vencendo etapas e sanitário. ' tantes em 6.722 ligações
tomando a empresa viável Em Laguna desde 1976 domiciliares, distribuídas
e atrativa também para no- Por reconhecer que o sis-

. pelo Centro histórico, Ma­
vas parcerias einvestimen- tema que funcionava aqui galhães, Portinho, Campo

são da rede de coleta e tra-
. .

recursos serão aplicados
gradativamente, de acordo' .

com os licenciamentos am-

de Fora, Morro da Glória,
Alagamar e complemento
do Mar 'Grosso, já aten­

dido, em parte em outro

sistema. A obra, que tem�
causado· sérios proble­
mas em todo o sistema vi­
ário do município, quan­
do pronta, contará com

68 quilômetros de rede
coletora com diâmetros
entre 150 e 600 milíme­
tros, nove estações ele­

vatórias, com vazão entre

quatro e 43 litros por se­

gundo, além de 3.,176'me- .

tros de emissários terres­

tres. Um segundo lote da
obrá prevê a construção

-da Estação de Tratamento

de Esgotos com vazão de
90 litros por segundo. De
acordo com informaçõe�
da assessoria de Comuni­
cação Social, da Casan,
até esta semana 50'Yo da

.

rede coletora já havia
sido assentada, com pre­
visão de conclusão dos

serviços em abril do pró­
ximo ano. A gerência da
Casan local atualmente
está sob o comando do

engenheiro Renato Lo­

pes Vieira.
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_aguna ontem ••.•

Mercado Público de Laguna antes de ser destruído pelo fogo,
em 20/8/1939.

o mesmo local hoje.

,Licença· para Poetar
Atanázio M,F. I:.ameira -/ameiraOO@hotmail,com

'

Igaçaba - urna

funerária
indígena.
Os índios'

carregavam
água, guardavam

, alimentos e,

conservavam

ossos de cacique..
Em exposição

ma rua••• Uma história•••

eklere 21 crendices e superstições
com gravidez '': (laparte)

Filho de Adelina (Marcondes) e de J0ãQ Júlio de Oliveira, Julio Mar­

condes de Oliveira nasceu aaui em 19,de dezembro de 1906, Era casado
,

com dona Jupira (Viana), l'lesde_ 26 de outubro de 1926, com quem teve

os .filhos João Julio, Jupy, Jairo ( todos já falecidos) e Zulade, viúva
, do saudoso Luiz Napoleão. Funcionário público federal atuouno 17.0
Distrito do Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais, sendo en­

carregado do Serviço de Fixação de Dunas. De temperamento alegre e

comunicativo, além de muito prestativo, desfrutava da estima de nossa
gente, com participação efetiva nas atividades esportivas da cidade,
sendo um dos fundadores e esteios do sempre lembrado Flamengo FC,
inelusive como cronista esportivo das rádios Difusora, de Laguna ,e

,

Tuba, de Tubarão, além de 'escrever para jornais 'daqui, Tubarão, Cri­

ciúma, Imbituba e Florianópolis. Integrou também a Loja Maçônica '

Fraternidade Lagunense, Faleceu em 27 de maio de 1958. É nome de
rua no bairro Progresso.

1. Quando a -gestante principiar a fazer a primeira ca­

misinha do enxoval do nenê, se lhe surgir em casa pes­
soa do sexo masculino, é prenúncio de que irá ter um

filho macho. Se ocorrer entrar uma mulher, em iguais
circunstâncias, é sinal de que nascera uma menina. "A

primeira pessoa que bater na casa; no momento em que
a mulher começa a cortar o enxoval do filho, também
indicará' o seu sexorse for.um homem, a criança será do
sexo masculino; se for mulher, do sexo feminino (Verís-".

simo de Melo, in separata da revista Folklore, nOs 1-2,
ano V. 1950, p. 4)

-

2. Ainda para 'esclarecer o sexo do filho em gestação,
a futura mãe leva ao fogo, para cozinhar, o coração de
uma galinha, 'tendo antes o cuidado de ábrir-Ihe uma

das extremidades. Se, depois de cozido, o coração se

conservar aberto, a criança será do sexo feminino; se se

fechár - não hãverá mais dúvida: nascerá um menino.
3. Quando "arredonda a barriga", dizem as comadres,
vai nascer um machinho. Mas se esta se 'apresenta afu­
nilada, é aviso certo de que nascera uma fêmea. '

4. Ocorrerá nascer a criança do sexo feminino se a'
mulher tiver mais' gênio (for mais violenta do que o

,

esposo). Em caso contrário, o filho sairá do sexo mas­

culino.
"

5. Se a criança nascer de noite, terá vergonha. Se vier
ao mundo à luz do dia, logo cedo se mostrará perdida,
sem pejo.
6. Menino que nasce' em- dia de segunda-feira será

protegido pelas almas.
7 .,Mulher: prenhe não deve olhar para gente feia, prin­
cipalmente para os que padecem de defeitos físicos.
É um perigo: O menino poderá nascer com o defeito
observado. Registrou igualmente Veríssimo de Melo

(op. cit.), em Natal, Rio Grande do Norte: "Mulher

grávida não deve olhar para gente feia ou aleijada,
quadros de bichos ou figuras repugnantes, se não a

'

feiúra passará para o filho.
'

8. Guardar uma chave no seio, durante a gestação, faz
com que o filho nasça com o lábio cortado (lábio le­

porino).
9. Não deve� colocar nada dentro diJ vestido, à altura
do seio, sob o perigo de, em assim fazendo, marearem
o menino com um sinal, Por isso que nascem muitas

crianças com sinais parecidos com anéis, pequenas
frutas, etc:

'

,. / .

10. 'Guardar medalha ,lJr{sa num cordão comprido,
ao pescoço, não tem para .quem apelar: faz D menino
nascer com um sinal no corpo do tamanho que for a

medaÍha.
' ,

11. Mulher prenhe não deve passar po_r cima de uma
corda' estendida. Pode trazer esse ato complicações
bastante sérias para ela na hora do parto.
12. Mulher grávida de alguns meses não deve também

passar por baixo de escadas, principalmente se encos-
, tadas à parede, porque azara.

(Continua naprôxima edição)..

DE LAGUNA PARA: (48) 3646-0119
Porto Alegre

. Diário, às 16hl0 e on35

Joinvílle
De-domingo à sexta, às 13h30

, Florianópolis
De 2a li 6a feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.

Aos sábados às 7h15�13h30 e 16h25

Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.
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... AR*CONDICI.ONADO
····AuTOMo-rr:v·o ...

Av� Calistrato Müller Sales, Céntro - Laguna

3646-.104-9 ,-
- -

Pecas
�

LA_Lili
- -

MANUTENÇÃO - RECARGA DE GÁS - HIGIENIZAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



9 - JORNAL DE L4GUNA
5 DE JULHO DE 2013

êONQüISTAS
Estar.feliz e realizado na minha profissão.

1Ciô
�:
.•

Jk
-,'"

QUA,LIJ).i\DES E,a>EFEITOS
.....

.

Sou uma pessoamuito perseverante: ma� ainda'pec'o,por
ser um tanto explosivo. '!Í:'

. '.

tUG4\RES·
Confesso que sou múito cãseiro: Meu programa predileto
é estar ao lado dê mihha esp(')sáKéll� e'de minhas filhas,
Nicole e Letícia.

.'

MANJA
Pescá];.
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Lavadora de RoupaS
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Oitava vítima de as­

sassinato registrado no

primeiro semestre deste
ano em Laguna, Jailson
Rocha Custódio Júnior,
16 anos, não resistiu aos
ferimentos e faleceu na

·Concursos
-

última sexta-feira (28).
Baleado na tarde daque­
le mesmo dia, no. bairro

Portinho ele ainda foi
socorrido com vida e

encaminhado em' estado

grave para o Hospital de

Caridade. Na quarta-fei­
ra (26) já havia aconte­

cido um outro homicídio
. na cidade, mais exata­

mente na região de Cas­

que iro, de Peterson Luiz
Geraldino.

aso de Polícia
- Tião

;! j' ii iii;; li _� muml!

A morte do Perneta.
Onome do falecido, não sei, portanto, doravante tratá-Ic-ei de "Perneta",
por faltar-lhe um daqueles apêndices que servem para caminhar e dar

sustentação ap .individuo, resultado de um acidente lá para os lados de
Morro da Fumaça. O aposento, fruto de uma pendenga judicial que se

arrastou por alguns anos, lhe supria as necessidades e ainda sobravam

"alguns", dando-se o extinto ao luxo de manter caderneta de poupança
em estabelecimento creditício oficial e um automóvel que apesar de li

lataria clamar por reparos e os pneus por perucas, o motor estava tinindo
de bom. Entregou-se aos cuidados de um latoeiro lá das bandas do Campo

·
de Fora, sujeito com fama de honesto e profissional qualificadíssimo.
Numa sexta-feira à tarde, o perneta aparece na oficina solioitando seu'
veículo, pois que agendara com antecedência compromissos inadiáveis
e 'intransféríveis e -que na segunda-feira 'próxima, nas primeiras horas
da manhã, encostaria o veículo para que continuasse o reparo. Chega
segunda e qual nada. O dia arrastando-se até que anoitece e o latoeiro
a esperá-lo, maldizendo a sorte, pois que, com compromisso firmado

·
com o perneta, deixara de contratar dois' ou três serviços. Terça-feira,
pela manhã, corre na cidade a notícia de que na madrugada anterior o

pemeta, fazendo manobra brusca com seu bólido nas imediações do
obelisco (na minhâ ótica, um monumento à suruba) em frente a entrada

principal do porto, capotou-o. Foi hospitalizado sentindo fortes dores.
Um remedinho daqui, outro dali, raio-x, febre, pressão, sedativos e alta.
As dores continuavam' a lhe atormentar e na quarta-feira vai ao hospital
novamente, Medicado retoma ao lar. Sé foi casado, ninguém sabe.' O

que se sabe é que morava só, em uma casa na rua Santa Rita, atrás de
um' clube, locado de um sujeito que reside nas imediações. Certo' que
tinha hábitos estranhos, mas nunca incomodou os vizinhos. Quinta-feira,
14h45, o Copom nos telefona dando conta que fora encontrado, morto,
em sua.residência, uma pessoa do sexo masculino, apareníatJdo uns trinta
anos. João, fazendo acompanhar-se da perita Maria. Em lá chegando
constatou tratar-se do defunto do talperneta, o tal que capotara o carro .

. A "causa mortis" provavelmente deve ter sido por lesões causadas pelo
acidente, Estivet� no-local uni sem número de pessoas, dentre as quais
uma candidata a vereadora; conforme João iame descrevendo via rádio,

Sugeri ao João que invocasse os bons préstimos da dona no sentido de

providenciar um caixão para pôr o decujo. João retoma o rádio dizendo,
quase ii gargalhar, que a candidata lhe dissera que "morto não vota"

(aqui pode ser que não, mas há um município aqui por perto que o voto

de falecidohavia sido institucionàlizadoY Voltei a insistir com João que
fizesse acandidata entender que o "sempre lembrado" tinha uma família
e que esta lhe seria grata, pingando-lhes nas umas o objetivo da caridade.
A moça .disse que a família morava e votava em Morro. daFumaça.
Despediu-se e saiu, sorrateiramente. Naquelas alturas, um rabecão de
uma funerária, qual urubu pronto pro ataque, fazia evoluções em frente
à casa onde ocorrera a desgraça. João sugere que apanhe o corpo e leve
ao lML. Só se alguém assinasse como responsável pelas despesas do

féretro, disse o agente funerário col11 rnonocórdia voz. Como ninguém
se habilitou a assinar.o tal termo, também foi embora. E o João lá,
aguardando a solução do problema, tendo como companhia o falecido

.perneta, três ou quatro vizinhos é um mata-borrão que a todo instante,
com a voz empastada, dizia ser amigo do extinto. Até que por lá apareceu
o João, exemplar funcionário do IML de Tubarão é escorreito cidadão,

·

que conduziu o cadáver para aquela repartição. Mais tarde, soube-se que
o decujo era de tradicionalfamília de um município vizinho, com uma

'penca de parentes envolvidos com a política. Família de poses, de bolsa
cheia. Também se soube que o extinto tinhaum número considerável de

parentes em Laguna. Até temo a família levou ao IML para vesti-lo. A

candidata deixou de amealhar preciosos votos e o agente funerário de

engordar sua conta bancária.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 1.15 - CENTRO - LAGUNA

FC;>NE/FAX: (48) 3644.1930

Cantinho do Tigre ,
.

COPADO BRASIL: CRICIUMA
APENAS EMPATA

,...

esta Baslca·
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados os preços mais baixos.
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._rofissional· em destaque
Pão quentinho e-cheiroso saído do fomo, Difícil resistir a ten­

tação? Pois fique o leitor sabendo que a arte da panificação é
uma atividade antiga, sendo que os primeiros pães foram assa­

dos sobre pedras quentes ou debaixo de cinzas, sendo atribuída
aos egípcios a ideia de utilizar fomo de barro para cozimento,
'bem como o acréscimo' de fermento à massa do pão, o que à

tomou mais leve e macia. Histórias a parte, o JL focaliza nesta

edição a rotina de um padeiro lagunense que já fez história fora
da cidade, mas que por conta da saudade, decidiu regressar a

terrá de Anita, São por volta de 3 boras da manhã quando o reló­

gio ele Edsoh"Vicente Teodoro desperta. Após se arrumar, ainda
no meio da madrugada ele parte rumo à padaria. O adiantar da

hora, se dá pela demora no processo de confecção e assado dos

pães: "São cerca de duas horas para cada tipo de pão, entre o

início da massa até o término no forno", esclarece o padeiro,
que não tem reclusa na arte da panificação: "Gosto de fazer todo
o tipo de pão. Trigo, doce, farofa, de rala. Se essa é a minha

profissão, confesso que não tenho urn especial. Cada um leva
sua receita, seu toque de mestre, para chegar saboroso a mesa de

'cada cliente". Filho 'de "seo" Edgar e da saudosa dona Vanda, o

focalizado completa este ano, 25 anos de profissão: "Comecei
ao acaso, 'ainda muito novo, com a indicação de um camarada,
a respeito de uma vaga no extinto supermercado Fretta. Iniciei

limpando as formas, passando tempos depois ao I?osto de au-

..c xiliar. Para chegar ao posto máximo foi.questão de tempo", re­

corda Edson; que. com a venda do supermercado, recebeu urna,

proposta inusitada: "Após um tempo de trabalho, a nova rede
decidiu me fazer à proposta de ser o padeiro chefe da filial de

Braço do Norte. Aceitei ainda que com o coração partido, por
deixar a cidade: que tanto amo. Aguentei 8 anos. Ganhei um bom
dinheiro e decidi voltar. Sinceramente? Não compensa estar lon­

ge", confidencia, Casado' com Liziane, pai de Edson Junior e

Stefani, o padeiro tem o desejo de ter mais urn filho: "Amo ser

"pai, amo me dedicar a 'minha família, Sinto falta .de ter mais

uma criança em nosso meio. No ,que depender de mim, até o

fim de 2013, eu e minha esposa aumentaremos o time", brinca.
Nos planos pará o futuro, esta a finalização da casa própria: "O
retomo financeiro que tenho na minha profissão é o suficiente
para viver bem. Estou terinin1mdo' de construir minha casa e em

breve pretendo já estar na nova morad�".
'

Ainda. pretendo ... ser pai novamente

.O melhor conselho que já recebi... ser

honesto

o que me tira do sério ... ser desafiado.

'Não tenho amuletos da sorte

Sou fã número 1. .. da minha mãe

Meu sonho é ... ficar rico

o que mais gosto no meu. trabalho
fazer pães

"

e ...

_arece que foi ontem•••

MOlla Feminina

Av, João Pinho, 1003
\

.

Mar Grosso - Laguna
Fone: (48) 3647.0224

\

oltas...
-

Atendendo 25 crianças que precisam de atenção
especial e cuidados.de um professor auxiliar, nes­

ta semana a: secretaria municipal de Educação deu
inicio a um processo de reestruturação da, educação
especial em Laguna.

Iniciadas 43 feira (3), as inscrições para os progra­
mas Cohab Cidadã (para famílias com renda de até'

dois salários mínimos e que tenham o terreno, de­

vidamente escriturado) e Cohab Oportuni�ade (fa­
mílias com renda entre dois e dez salários mínimos

e que tenham terreno, escriturado), parcerias �ntre
os governos do Estado e do município que permiti­
rá a a aquisição da casa própria.' A estimativa é de

que a parcela mensal fique em torno de R$ 1�0.
O governo muniçipal oferecerá todo o auxilio aos

'

interessados. Procure a secretaria de Planejamento
Urbano.

Desde terça-feira (2) os times de handebol mascu­

lino e feminino e futsal feminino, disputam em'
São Ludgero a etapa regional dos Jogos da Juven­

tude Catarinense - -Olesc, destinada a alunos de

13 a 16 anos, que estão regularmente matriculados

no sistema de ensino de SC. Na abertura; o nosso

futsal feminino perdeu paraOrleans por 3 a zero e

venceu FlorianópoÍis pelo mesmo placar; o hande­
bol masculino venceu Jvl�leiro por 44 a 11 enquan­
to que o handebol feminino venceu Cocal do Sul

por 33 a 10 e Florianópolis por 21 a 10� Os outros

jogos seriam (foram disputados) no final da tarde

de ontem, após o fechamento da coluna.

A Ambev foi reconhecida com o título de melhor

empresa dos últimos 40 anos em premiação da Me­

lhores & Maiores da Revista Exame" categoria que
foi criada em comemoração às quatro décadas em

que o prêmio é realizado. A cerimônia foi realizada
dia 10 , em São Paulo, e contou com a presença do

presidente da companhia, João Castro Neves.

_ Leilão da Indústria Cerâmica Imbituba, inicial­
mente marcado para quarta-feira (3), não apareceu,
interessado; provocando a realização de um novo,

agora no próximo dia 16, com valor mínimo de R$,
17 milhões, ao contrário dos R$ 23 milhões pedi­
dos inicialmente. A conhecida Cerâmica foi uma

importante empresa da n0�a região .

. /" "

O projeto de redragagem do rio Tubarão, contem­

pla somente até a foz, com o complexo lagunar não

aparecerido nem no desenho. E pensar que nós é

que receberemos todo o -entulho. Onde andam os

nossos políticos?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o CINEMA QU.E PAS�OU PELO CI.NE' MUSSI:
-...: .

. .

.
. .

. .

TE_STEMUNHOS DE. PAPEL
o Cine Mussi foi inaugurado no dia 17 de dezembro
de 1950, e fechou -suas portas em 1992. Nestes mais
de quarenta anos de história, muitos foram os filmes,
nacionais e importados, que passaram por sua tela.
O primeiro deles foi "A Valsa do Imperador", uma

comédia musical dirigida por Billi Wilder. Na época,
este filme havia sido indicado ao Oscar de Melhor
Trilha Sonora, Roteiro de Musical e Figurino. Em
nossas investigações sobre a história deste cinema
encontramos no Arquivo Histórico Municipal um 'ar­
tigo jornalístico com data de 23 de dezembro de 1950

relatando a inauguração. da sala: "Constituiu um

acontecimento de marcante significação para a vida
de nossa terra, a inauguração, no domingo último, dia

'. 17 do corrente, do majestoso Cine-Teatro Mussi, de

propriedade dos irmãos Mússi, chefes da importan­
te firma comercial Tecidos. João Mussi S.A., dessa

praça. O ato inaugural, que' teve lugar as 15 horas,
revestiu-se de expressiva solenidade, comparecendo
.ao mesmo grande parte da população lagunense, re­

presentada por elementos de todas as classes sociais,
.

é bem assim as bandas de música "União dos Artis­
tas" e "Carlos Gomes". [oo.] Depois do ato religioso e

das felicitações apresentadas por parles dos visitantes
aos membros da família Mussi, grande foi o número
de pessoas que afluiu para' O interior do Cine-Teatro,
ansiosas por conhecer e admirar a artística e luxuosa

ornamentação interna do mesmo. Para maior deleite
dos presentes os irmãos Mussi, nurri gesto de cava­

lheirismo e gentileza, determinaram. que se fizesse
então, uma demonstração dos maravilhosos efeitos
luminosos da sala de projeção, demonstração que foi
assistida com vivo interesse e sob aplausos da assis­
tência que ocupava literalmente o recinto,' instalada
nas confortáveis poltronas da platéia, tendo sido na

mesma ocasião exibidos na tela dois jornais esporti­
vos através dos quais lhe foi dado apreciar a excelen­
te qualidade do equipamento projetor e sonoro do Ci­
ne-Teatro Mussi. Em sua sessão. de estr.éia, que teve'

inicio as 21 horas, o referido cine-teatro, obteve tam­

bém seu primeiro êxito de bilheteria, pois q_ue, por
estar a casa inteiraméríte lotada, foram seus proprietários
obrigados a mandar suspender avenda de entradas, antes do
inicio da sessão, verificando-se ter sido grande.o número de
pessoas que por esse motivo tiveram que voltar a seus lares.
O filme programado para essa memorável noite � "A Valsa

.

do Imperador" - agradou a generalidade dos expectadores,
pelo seu colorido irrepreensível - pela beleza de seus mu­

sicais e pelas suas cenas deslumbrantes." Um ano depois,
'outro artigo publicado em .um jornal corrente da épocarela-

.

.
ta que o Cinema Mussi, em seus primeiros 365 dias de exis­
tência, havia "brindado o nosso povo com- o que de melhor

'têm produzido os estúdios cinematográficos". Não somente

películas eram apresentadas na casa, que recebia também

óperas, shows famososcorno o de Grande Otelo e a Orques­
tra Cigana de Gabor Radies, conjunto de fama internacional

que se apresentou no. Cine Mussi em seu primeiroano de
vida. Em 2012, passados vinte anos da última sessão oficial
da sala, o pessoal do IPHAN, como parte dos trabalhos de
reforma da edificação iniciados em 2009, encontrou em seu

interior uma pilha esquecida de cartazes de filmes, verda­
deiros testemunhos de papel da história do cinema nacional.

.

Em nosso projeto desenvolvido da UDESC, estamos traba­
lhando na restauração e catalogação destes, e apresentamos
nesta coluna os primeiros resultados.

DO PAPEL À �ELÍCULA ;

A inauguração 90 Cinema Mussi OCOrre em uma época de
amadurecimento do cinema brasileiro. Até a.década de 1910,
as exibições de filmes no-Brasil eram esporádicas e ambu­

lantes, sendo que a instalação das primeiras salas regulares.
ocorre entre 1908 e 1913\ Nas primeiras décadas do século

.

XX o que sustentava a produção cinematográfica brasileira.
eram os cinejomais e os documentários. 'Foi após a Revohi­

ção de 30, com o Governo Vargas, que nosso cinema ganha
estrutura de produção industrial. Nesta época, o cinema era'
utilizado pelo Estado como forma de educação e propagan­
da, pois era, depois da imprensa, o meio de comunicação
mais importante. Cerca de 2000 filmes foram produzidos
pelos órgãos Estatais de '1930, até 1941 e distribuídos em

escolas, centros operários, agremiações esportivas, socie-
,

uns quinze anos, de uma política predatória por parte

d'�s �istribuidoras de filmes importados. Decididas a
tIl

otirmzar seus resultados, elegeram o topo do mereado
as melhores salas - como prioritário e desabastece-

. raIT! de cópias outros 90% feito de salas de bairro,
periferias, cidades pequenas e médias do interior. O

.

resultado é que no período o país passou de quatro
mil salas de exibição para mil e quatrocentas. Como
tradicionalmente em qualquer país é asala o primeiro
e 'principal veículo do filme nacional, foram as pro­
duções brasileiras as principais prejudicadas por esta

política de terra arrasada". - Comenta em texto Gus­
tavo Dahl, um grande crítico, estudioso e ativista do

cinema nacional. Para ilustrar este retrocesso, pode­
mos-comparar o mapa de hoje com o cenário de 1975,
quando, segundo dados daANCINE (Agência Nacio­
nal de Cinema e Audiovisual), o Brasil possuía cerca

de 3300 salas, uma para cada 30 mil habitantes, 80 %
delas no interior, sendo que, atualmente esta propor­
ção está em 88 mil habitantes por sala. O fechamento
das.salas de exibição de rua, como foi o caso do Cine

..�
"Mussi, representa uma perda em termos de história e

memória do cinema brasileiro - perda que, em parte,
pretendemos reparar através deste 'projeto:

.dades culturais e casas de exibição pública. As iniciativas

privadas de industrialização do cinema nacional começa­
riam à aparéeer somente dez anos mais tarde, com empre­
sas como a Vera Cruz, a Brasil Vita e a Cinédia, Se a Vera

,

Cruz teve vida curta, em virtude de problemas financeiros,
pouco mais de uma década, o mesmo pão aconteceu com a

, Atlântida, que se converteu na maior-produtora das famo­
sas chanchadas brasileiras rios anos 1940, 1950 e 1960. Nos.
anos ,1960, 'como reação a falência de 'várias companhias
cinematográficas, surge o.Cinema Novo, com uma proposta
de cinema inspirada no Neo-realismo italiano, de conteúdo

político e baixo custo de produção. Apesar de sempre ter se '

preocupado com o público, no sentido de que se identificou'
com -as aspirações e os interesses do povo, paradoxalmen-

. te, o-Cinema Nove não conseguiu atrair.o interesse dest€
-

público. Já nos anos 1970, um movimento de cinema inde­

pendente conhecido como Boca do Lixo veio para retomar

o sucesso do cinema popular da Atlântida, freqüentemente
com filmes de teor pornográfico. A Embrafilme (Empresa
Brasileira de Cinema) criada na Ditadura Militar, existiu de
1969 até 1990 e tomando-se o maior programa de fomen­
to da indústria nacional na história do cinema brasileiro .

Outros órgãos como o CONCINE (Conselho Nacional de

Cinema, 1976-1990) e o FUNCINE (Fundação do Cinema
. Brasileiro.- 1988-1990), foram frutos deste periodo que s�

constitui certamente como o de maior sucesso da produção
cinematográfica brasileira, às décadas de 1970 e 1980. Em

1990, com o Governo Collor, todos estes órgãos que susten­

tavam a produção e a distribuição do cinema nacional foram
extintos. Em '1993, no Governo Itamar Franco, a oriação a

Lei do Audiovisual reativa o sistema de incentivo Estatal ao.

cinema. Inicia-se então a fase conhecida como Cinema de

Retomada, um momento ondenão se verifica-uma unidade

política ou estética-entre os filmes, mas em que 'Os investi­
mentos estatais proporcionaram ampliação daprodução na­

cional. Entretanto, a crítica recorrente é que a Lei do Audio­
visual investe somente em produção, que é o primeiro elo de
uma cadeia que envolve (ou pelo menos deveria envolver) a

distribuição, a exibição em salas, a televisão, o dvd, o mer­

cado externo e a internet. Ao mesmo tempo, há a deficiência
·do setor exibidor: "A sala de exibição foi vítima, há cerca de

A CATALOGAÇÃO DOS CARTAZES
,

Dos cartazes de' filmes nacionais 'éncontrados, cons­
.tam produções que vão de 1975 até 1990, uma época
de transição entre o sucesso- e a decadência do cinema
nacional. A grande maioria d�s cartazes écomposta
por' pornochanchadas e filmes eróticos, mas também .

aparecem muitos filmes dos Trapalhões: Os Trapa­
lhões na Guerra dos Planetas (dirigido por Adriano
Stuart em 1978), O Rei e os Trapalhões (também di­

rigido 'por Adriano' Stuart, i980), Os Saltimbancos

Trapalhões (lB. Tanko, 1981), Os Vagabundos Tra­
palhões (l.B. Tanko, 1982), O Trapalhão na Arca de

. Noé (Antonio Rangel, 1983) e outros grandes suces-

sos de bilheteria -no cinema nacional. Dentre os 106
cartazes nacionais, já devidamente acondicionados

para o restauro, aparecem dois filmes que merecem
destaque. O primeiro é "Amor, Palavra Prostituta" (1981)
do grande diretor nacionalCarlos'Reichenbach, falecido em, _.

2012, que retratou em seus vários filmes o cotidiano das
classes populares do ABC- Paulista. Outro é "O Segredo da
Múmia" (1.982), de Ivan Cardoso, autor de grandes públicos
nos anos 1980, filmes com fotografia premiada internacio­
nalmente. Outra figura que' se destaca entre os cartazes \�
José Luiz Benício, ilustrador gaúcho dos mais importan-

, tes com trabalhos desenvolvidos para cerca de 30Q 'filmes

(dentre eles,' o clássico "Dona Flor e seus Dois Maridos") .

Dentre os cartazes de filmes ·internacionais, aparecem pro­
duções desde 1961 até 1992,' ano do fechamento do Cine
Mussi. São 251 filmes dos gêneros mais variados, entre os

• quais encontramos' alguns clássicos da história do cinema
mundial: Z (Costa Gavras, 1969), Os Contos de Canterbury
(Pier Paolo Pasolini, 1972), O Império dos Sentidos '(Nagisa
Oshima, 1976), Um Tiro na Noite (Brian de Palma, 1981),
Era uma vez na América (Sergio Leone, 1984), Eles Vivem

(John Carpenter, 1988) e Crimes e Pecados (Wood Allen,.:&
1989):'08 trabalhos continuam! Após separar, catalogar e

· 'higienizar os cartazes, nos próximos !lleses procederemos
com a restauração, tendo em vista que muitos deles encon­

tram-se degradados pela ação do tempo, da umidade e da

sujeira. O destino destes cartazes será, provavelmente, uma

sala de exposição no edifício no próprio edifício do Cine
Mussi que está sendo reformado:

'

.. _

PROJETO .. CIDADE REENCONTRADA: TEMPOS E

ESPAÇOS PARA O CINEMA EMLAGUNA"" se
ConÚito: lagunacidadereencontrada@gmaiLcom'
UiJESC - Laguna.

.

Redação: Prof. Renata/Rogowski Pozza
Catalogação. e Pesquisa: BraianSouza Baggio; Amanda

Godinho DalMolin, Thiago da ,Silva, Camila Marcel/o,
,

Rubens Thiesen, Laís Pina, .Kamilla Tavares, Amanda

Spillere Kriger, Dandara Carvalho Andrighetti, Rodrigo
Azevedo Amorin e Isadora Cardoso.

· Este textoé dedicado ao nosso colega Thiago Silva que no

próximo mês parte para continuar seus estudos arquitetô­
nico-Cinematográficos na China!
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PML: PLANEJAMENTO URBAN·O E

HABITAÇÁO APRESENTA RELATÓRIO
cujo objeto é elaboração de
estudos é projetos básicos,
para urbanização do bairro
Magalhães, com ênfase na

Ponta das Pedras e Vila Vi­
tória. Programa Minha Casa
Minha Vida - Residencial

Henrique Paes de Medeiros

(em.andamento). Loteamen­
to Lourdinha Schieffier (em
andamento). Transferência
da área da Víla Vitória - Pro­

cesso SPU (em andamento).
Programa Estadual de Re­

gularização Fundiária - Lar

Legitl (em andaniento). Ca-
. pacitação sobre o Programa­
Minha Casa Minha Vida En­

tidades junto a Caixa Econô­
mica Federal. Execução de
Palestra na 1 a. Oficina Esta­

dual de Gestores Municipais
- Experiências Municipais:
Elaboração dos Planos Mu­

nicipais de Habitação.' V

Conferência das Cidades -

governo municipal. Laudo
--o----�.---�"'----------�l e vistoria,' drenagem e pa-

CmumIo ��.�� Brasília, ter�-feira; .�. de julho de 2013· Politi�•.• �, I vimentação à Rua Antonio

I Duarte, 819 na localidade de

',1 Cabeçudas. Laudo de avalia­

I ção para aluguel do CREAS

1 (Rua Barão do Rio Bran-
�

'1 co,25). Laudo de avaliação

I para aluguel do CRAS (Es­
trada Geral da Barbacena).
Laudo de avaliação para alu-

.

guel da. Secretaria de Saúde

(Rua Antonio Maria s/n).
Projeto e Orçamento, Me­
morial Descritivo a Rua: Ma­

noel Luiz Fernandes ( Porti­
nha ). projeto e Orçamento,
Memorial Descritivos (Lot.

I

I
!

Esta semana, o secretario
de Planejamento Urbano e

Habitação, Daniel Roberge,
está fazendo circular com-

4! pleto relatório de atividades
e projetos 'queestão em an-

.

damento, citando as obras de
Unidades Básicas de Saúde

.

dos bairros Vila Vitória, Ma­

galhães, Esperança e Mar

Grosso (o{três últimos em
parceria com o Governo do

Estado), pavimentação no

acesso ào Farol de Santa
Marta e Ponta da Barra, esta

ainda recebendo drenagem
pluvial. Rua Antônio J de'

Souza, pavimentação asfál­

tica, drenagem, sinalização e

passeios de ruas do trecho de

ligação entre ás praias do Gy
e do Sol.

DConfira alguns itens do

relatório: Obra: Pavimen-·

tação, drenagem, sinalização
e passeios de ruas na locali-

dade de Bentos. Obra: Pavi­

mentação, drenagem, sinali­

zação e passeios da estrada

geral' e açessos.na localidade
de Estreito e Nova Fazenda,
Obra: Pavimentação, drena­

gem; sinalização' e passeios
do acesso a Praia da Ilhota.
Obra: Restaurante Esco­
la governo Federal. Obra:
Memorial Tordesilhas - BN­

PESo Projetos arquitetônico
e complementares (elétrico,

. hidrosanitário e preventi­
vo de incêndios) da Casa
Candemil - enviados para o

PACH. Projetos arquitetôni­
co e complementares (elétri­
co, hidrosanitário e preven­
tivo de incêndios) da Casa
de Anita -. enviados para o

PACH. Visitação, relatório
de vistoria, levántamento e

orçamento de
.

reforma dos
banheiros junto aos postos
de salva-vidas no Mar Gros-

so - governo municipal. Vi­

sitação, relatório de vistoria
.

da Escola. da Barranceira.

Visitação, relatório de visto­
ria da Escola do Estreito. Vi.

sitação, relatório de vistoria,
levantamento e orçamento
da ponte da Madre. Visita-

ção, relatório de vistoria, le- ,

varitamento e orçamento da.
'ponte do' Rio Corredor. Vi­

sitação, relatório de vistoria,
levantamento e orçamento
da ponte da Praia do. Sol.
Levantamento do Posto de
Saúde da Caputera, Levanta­

'menta do Posto de .Saúde da

Barranceira, 'Levantamento

do Posto de Saúde da Barba-
cena. Projeto, orçamento de

construção de Quiosques na

orla -do Mar Grosso. Equipe
Multidisciplinar Respon­
sável pela fiscalização dos
trabalhos referentes ao con­

trato 001/2012 FMHIS

APELO AO MINISTRO JOAQUIM
BARBOSA, PRESIDENTE DO STF

POSSIBILIDADE DE REDUÇÃQ DO PREÇO
DA PASSAGEM RODOVIÁRIA

As 'entidades que lutam

pelos direitos dos

passageiros não podem
se-conformar' com:

essa grande injustiça e

discriminação que pena­
liza o 'passageiro de ônibus

que, .comprevadameate,
tem m�or Poder aquisitivo Confiamos firmemente
do que os que viajam,de que os integrantes do
avião. Em.alguns casos Supremo agilizem o

ll.'II cobrança do ICMS julgamento da ADIN 1
supera os 20% dOSTPreFço da 2.�69: �bsde�'ando o: I .

passagem e se o usar pnncípio a lSOnOID1� ,

o princípio da isonomia para que os passageiros

l'
I

no julgamento da citada que usam os ônibus

ADIN,-apenas confirmando possam ter o mesmo

. o que já decidiu para o tratamento das

fisetor aéreo; teremos uma classes média e alta
redução média de 12% que não pagam o

nos custos' do transporte mesmo imposto quando I
rodoviário eni todo o País. viajam de avião. I

ConfederaçãQ N�nal dos Usuários de 1hmsportes - CONUT 1/A�o Brasileira dos ,IUsuários de Transportes Coletivos Urbanos, Semiurbilnos e Metropolitanos II Associação I

Naciorutl dos Usuários de Transporte do Imtrito Federal n. Fechiações dos Usnários-de ITnmsportes nos Estados do Ceará, Bahia, GoiáS, Imtrito FederaI.

=__'_'=__c_a_iarum..�._Ri_'_O��J\ Grande do Sul. São Paulo. � de .Janeiro, Mbias Gerais e Espírito Santo

�

As entidades que
subscrevem este

documento vêm a público
expressar seu apoio âs
manifestações que têm
sido feitas peJa população .

em prol da redução da
tarifa dos �nib,�s em várias
cidades e regiões do País.

Estamos há mais de 20
. anos. lutando praticamente

sozinhos por desoneração
das tarifas dos transportes,
e muitas das conquistas
dos atuais direitos dos

passageiros se devem
aos nossos esforços.

Não podemos, entretanto,
compactuar com a

violência e o vandalismo
.

que têm ocorrido,
praticados, com certeza,

, por uma minoria movida

por outros interesses
escusos e que só fazem

prejudicar a Causa

dos que defendem de
fato os direitos dos
usuários de ônibus em

'todos os segmentos,
por ser este o modal

indispensável" mais de' .

90% da população,

!femos acompanhado
. há mais de iO anos a

tramitação da ADIN 2.669,
no Supremo Tribunal

.

Federal; que busca

isonomi� de tratamento

entre o .transporte
rodoviário de passageiros
e o transporte aéreo. Isso

porque o STF considerou
inconstitucional a

cobrança de ICMS no

sistema aérea, mantendo
a cobrança para quem
anda de ônibus e que é a

classe dos mais pobres .

A Lei, já declarada
inconstitucional,
é a mesma para os

. dois setores.

Entendemos que, seja
por ônibus ou por avião,
tudo é transporte público
de passageiros. Assim,
não há justificativa para
que esse importante
assunto esteja engavetado
em: algum escaninho
do STF à espera de
não se sabe o'quê.

A ADIN 2.669 foi

impetrada pela
Confederação Nacional
do Transporte em 2002,

.

pedindo exatamente a

isonomia de tratamento

entre os modais, e as

entidades representatívas
dos usuários a apoiam
e já se manifestaram

. perante o STF para

que seja feita a

correção dessa grave
injustiça social.

I
l

I
/ 1

Vila Mar -' Portinha) a Rua tr. Benevenuta Machado, tr.

Julio de Oliveira Neto, Rua radialista Nelson Almeida,
Julio Texeira, Rua José Cos- tr. Julio de· Oliveira Neto,

·

ta Pereira, Rua Luiz Remar, rua Saul Ignácio Martins
Rua Major Grotti, Rua Pro- e rua Dorvalino Custódio

jetada, "Rua Vila Mar, Av. Geremias. Orçamento e me.

Farrapilha e' Av. Ipiranga. marial descritivos do Lotea­
'Projeto e Orçamento, Me- 'menta Juliana - rua Angelo
marial Descritivo ( Lot. Vila da Quadra, rua Melcoute

Vitoria) a Rua Dos Pesca- . André de Oliveira, rua Ve­

dares). Projeto e Orçamento, nâncio José Domingos, rua

Memorial Descritivo a ( Pro- Prudência Manoel Custódio,
gresso) a Rua Mauro Cami-

.

rua Projetada, rua Merci-.
Ia e Pref. Gil Ungaretti. Pro- lia de Olinda de Souza, rua

jeto e Orçamento, Memorial Libério João Domingos,
Descritivo ( Lot. Vila Julia- fl!a João Manoel Virgínia,
na - Mato Alto ), Av. João de rua Benevenuto Marcos Pio.
Souza Gomes,Rua Angelo nheiro, rua Manoel André
da quadra, Rua rMelcoute de Oliveira e rua Jerônimo
André de Oliveira, Rua Ve-' João Rafael. Orçamento' do
riâncio José .Domingos.Rua Ginásio de Esporte do Lote­
Prudência Manoel Custódio, amento Vila Vitória (em an-,

Rua Projetada, Rua Mercilio darnento). Processo Licitató-

·

de Olinda de Souza, Rua Li- rio para execução do Projeto
· bério João Domingos, Rua de Restauração eAdequação

João Manoel Virgínia, Rua do Mercado Público. Pro­
Benavenuto marcos Pinhei- cesso Licitatório de equi­
ro, Rua Manoel André de pamentos e mobiliário Bi­
Oliveira, Rua Jerônimo João blioteca Pública. Prestação
Rafael, Orçamento e memo- de Contas Final da Obra de
rial descritivos, cronograma Restauração. Processo Li­
fisico e financeiro das ruas: citatório para contratação
lot. Vila Mar - rua Julio de de Projeto Mueográfico e

Oliveira Neto, Julio Texei- Museológico, já com apor­
ra, José Costa Pereira; Luiz te financeiro do BNDES do

Remar, Major Grotti, Proje- Museu História Anita Gari­

tada, Vila Mar e avo Farropi-
. baldio Execução da obra de

lha e Ipiranga. Orçamento e Restauração do Memorial
memorial descritivos do 10- Tordesilhas. Instalando as

teamento Lidiane - ir. Padre mercadorias e móveis no

Itamar Luiz Costa, tr. ver. Mercado Público. Instalan­
Jurandir Santos, tr. Maestro do as mercadorias e móveis
Antonio Felisberto, tr. Ma- do Restaurante Escola. En­

estto Francisco dos Reis, tre outras ações ..
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POEMA ELETRÔNICO: PROJEÇÃO
,

, .'.

DE FILMES'E MUSICA NA UDESC
Para marcar o encer­

ramento do primeiro
semestre de

.

aulas do

CERES-UDESC, o Wi­
th-art Collective e os

Projetos, de Extensão
"CERES Cultural"· (co­
ordenado pelo professor
Neilson Luiz Ribeiro

Modro) e "Cidade Reen­
contrada: Tempos e es­

paços para o cinema em

Laguna" (coordenado

pela professora Renata

Rogowski) uniram-se

para colorir as paredes
brancas do edifício em

construção que abrigará'
em breve a nova sede da
Universidade em Lagu­
na. Antes de ocupar seu.
interior" suas paredes
foram povoadas com

uma seleção de curtas

vanguardistas de criado­
res da primeira' metade

do século XX.
No estacionamento da

Universidade reuniram
-se no dia 27 de junho
(uma quinta-feira), às
18 horas, professores e

alunos para assistir às

projeções ao ar livre e

às músicas escolhidas

pelo DJ Phelipe Martins
e o guitarrista Renato

Campos. O improviso
musical curiosamente
'combinava-se com as

imagens dançantes que
iam se formando naque­
la parede. Os que passa­
vam por perto não resis­
tiam a esta combinação
e paravam para observar
e tentar entender o que
se passava. Aos po�cos
se percebia que as jane­
las do FÓrUm Municipal
t�rnavam-se camarotes;
os freqüentadores do bar

em frente à Rodoviária os the afternoon (Maya
também saíram à. porta. Deren, 1943, 13 '30"),
Uma pausa no cotidiano Water for Maya (Stan
atribulado das pessoas .Brakhage, 2000, 2 '.29"),
que naquela hora saíam Poême életronique (Lê
de seus 'trabalhos para Corbusier, 1?58, 8'26"),
suas casas e dos univer- Early abstractions (Har­
sitários em final de se- ry Smith, 1946, 6'), A
mestre. Inspirados pelo game with stones (Jan'

.

curta Poême Életronic, Svankmajer, 1965,
que o arquiteto Le .Cor- 8'36"):'Heaven and ear-

busier desenvolveu em th magic (Harry Smith,
1958, resolvemos reunir 1962, 8'43"}, Love song
estes campos que, em (Stan Brakhage, 2001,
verdade, .sempre foram 10'51"). Amanhã (6), o

muito próximos: arqui- POEMA ELETRÔNI-
.

tetura e cinema. Neste CO terá nova edição
sentido, a parede branca· sob o comando do With
do prédio em construção Art Collective, desta
converteu-se em uma

grande tela de cinema

por cerca de uma hora.
Os filmes projetados fo-

.

ram: A Phantasy in co­

lors (Norman McLaren,
1949, 7'48"), .Meshes

vez inspirada pela' mú­
sica popular brasileira,
em frente ao Mercado

. Público, esperando en­

contrar com seu olhar r

por lá, à partir das 11
horas da manhã!

Adivinhe qu_em

No. Mar Grosso, o

am�iente que é referên­

cia para o sul catarin­

ense, sempre reunindo.

um público seleto, com

o melhor dos petisco.s,
enm camarão da La­

guna, carnes e frangos.
Música ao vivo hoje (5)

.' com Diego e amanhã (6)
com Yuri.
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o Mar Grosso, o ambiente

que é referência para 'o
sul catarinense, sempre
reunindo um público seleto,
com o melhor dos petiscos,
com camarão da Laguna,
carnes e frangos. Música ao

vivo hoje (5) com Diego e

amanhã (6) com Yuri.
'

DESTAK - Música ao vivo

hoje (5) com Rafael Justi
e amanhã (6) cóin Diego
Werneck. Fone: 3647-0761.
TRABUCÃO - Ao lado

do Xavante, no Magalhães,
amanhã (6) música ao
vivo com Pombo e seus
Teclados.
'CINECLUBE LAGUNk
Próxima quarta-feira (10),
às 19h30, Homem que
matou o fascínora, com

John Ford. Para o dia 17,
"Rastros de ódio".
FEIJOADA DA
M O °C I D A D E
iNDEPENDENTE
Próximo dia 21, ao meio
dia' no Centro Cultural
Sa n t o Antônio" com

a animação do Grupo
Cavaquinho de Ouro e

"apresentação de Mestre­
Sala e Porta-Bandeira,
s a m b i s t as ; r i trn i s t a s ,

b a ian as e c ab r o chas.
Camisetas a R$ 35.

·ONDECOMER
recendo buffer livre e a

kilo. Também atendendo,
festas, casamentos e

eventos em geral. Con-

tlântíco Sul

exo ao hotel, na praia
do Mar Grosso, o con­

ceituado restaurante ofe-
. \

tinua sendo servido um

completo buffet para

almoço e jantar. Fones:

3647292.0 e 36471166.

'Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar

Grosso, sob o comando

de Jaime Donario, ser-

vindo almoço e jantar chapa, linguado fi con­

diariamente. Destaque grio à Belle Meuniere.
para o churrasco na cha- Buffet aos domingos.
pa e tainha grelhada na' Fone: 3647::1643.

1990, a Organização Mundial·da Saúde [OMS),. êntendendo que a homossexualidade é um,,! variação natura f da
, sexualidade humana, definiu que ela não poderia ser considerada como condição pato.lógi,ca. A partir deste entenôimento,
urna resoJução do Conselho Federal de Psicoloqia (CFP). de 1999, proibi\) os profissionCíís· de- participarem de. terapia para
alterar a orientação sexual, Em 20 r t o deputado fedéralJoãoCampos /pSDB-GO) protocolou néf"Càmarados Deputados um

Projeto de Decreto Legíslátivo quepropõe suprir�ir a resoluçãodo cpp referente ao assunto. No projeto do parlamentar (pOC
234/1 }), ele susta a aplicação do parágrafo úniC0 do are 3° e o art. 4Q, que estabelece normas €!e atuação para os psicólogos
em relaçào �) questão da oríentacão sexual Ou sEtia" os psicólogos são proIbidos 'de fazer consulta para é.!iudar alguém que

, tenha problemas com sua sexualidade. Não se faláem cure.Se uma pessoa chega em um psIcólogo e fala que está em dúvida
,

com-sua sexualidáde, que·quer ajuda. que quer entender sobre isso. O pstcóroqo não pode fazer; pois 'écontra a lei, mesmo

isso sendo vontade do paciente. Ai tail1bém j� vem o pfimeíro engand que niuitos cometem: nao foi o deputado Marco
FelJciaf)o que criou o projeto. Ele só deu a forcinha necessária pra que fosse aprowtdo.Após algdroas tentativas de votação
frustadas e muito barulho à respeito do tema, o projeto foi aprovado' pela Comissão de Direitos Hümanos e Minorias, da
Câmara. Porém, esta semana. odeputaoo que criou fi PDC resolveu desistir do processo e engayetou tudo. Ou sc;ja, não vai
mais seguir ad(ante. Mas sópra deixar as COiSClS mais claras: o nome «cura 9<'Y" for criado pela mídia. Nem no texto dO.projeto,
nem na resolução que se pretendip.'Jlterar existe c-termo. Obvíamenteque; para iii mídia, este nome é muito mais chamatívo
do que'PDC 234/1 r.Agora, urna pergunta'Cfue todos fazem: Pra que votar um projeto como esse? A resposta. é simples e

I

triste: este era o único projeto pronto, COm tudo certinho, faltando apenas a votaoão da Comissão de Direitos Humanos. Ou
I sEtia. esta Comissão não tem nem projetos prontos pare-serem votadose aí o que tem, é esse tipo de projeto". é ou não ê pra

moer? Ê importante deíxar estas questões claras, Explicar quem criou o projeto, porque ele foi pra votação e o que ele faz.
� Desta forma ê' maís fácil entender e ponderar e assilT), parar de condenar sem ter embasamento. Agora que vocêjá tem

embasamento. pode condenar este projeto ou hão. PGr hora, exercemos o.nossc direito de não concordar com este projetó
porinúmeros-n1otivos, porérrrcrernos que a explicação do porquê disso fica pra outra hora. O Importante é queagora vocéj�"
en_tende urn poucomelhor do assunto e pode formarsua própria opinião.

·
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